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A cada torrão Eis lavrada, E! cada pégada aranindo, as terras da Córte Preta, O lobo foi 
ipsençics dime poir Ueba e es ep 
olhos. An calor pa Ce praia dovar. Lda Eno 
lho Diario de Notícias, no monte da Grimem, que 


escrevo, esta chroniea. Que lhes posso diser di 
j o são rio, de molho denso REAL THEATRO DE S. CARLOS 
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go, dos melhores e mais equilibrados talentos, 
pa 


o hão, 


fica: não lhes 


to mania que nem se lhe ouv: 
conxam rãs, não. 

a não acordou para a 

lfos nas aguas e da or 


“Que sonhos bons Aqui já sonhei por esses cam 
iene nte aii us Nrabalhos na primavera 
paseadn, e que melhores os não tivera senão. 
anta vez uma saudude de filhos, paren q 
gos, apertarame o coração: 
'oda esta cliameea É um encanto, até no inver- 
no, quando tn Pass finas da estava mal com 
as de seiva, à apontar ds primeiras folhe- 
verdes, em eujo centro hão de Horir 


as grandes papoilas de cinco petálas com uma 
Gloga em cada uma P 

Na vasta alfombra d'esses cubeços já se perce- 
em, aqui oo além as manchas arsosadas dure 
em llors já uma ou outra fór de alecrim abre ti- E 
midamente o seu botão perfumado. Mas a ch ERRA 
ca, tomando exemplo dos insectos, ainda. 


NINI 


ogia de uma photograpivia de Brogil - 


O OCCIDENTE 


Disia, ha dias, Goelho de Carvalho, que, cutea 
vez, haveria milagres. nos campos de Ourique, 
destinados a salvar Portugal. 
À, imensa ohgrneca va sendo arrorcado Um 
nte proprietario de Garvão, 
sr. Antonio Joaquim Martins, vae dando o bom 
exemplo. mettendo o arado pelos mattos e trans- 
formando os matogães em fertil 
Domingo, à tarde, cominhei po 
dra até Santa Lu 
por mim paras 


mas & deliciosas recordações aqui levadas. 

Gomo sempre que ali passo, parei no alto das. 
Barreiras, entr as azinheiras € os velhos sobrei- 
ros da Córte Preta, admirando a meus pés aquelle 
Vasto panorama cheio de mansidio, em que, Como 
uma joia, destaca no opulento escrínio a aldeia 
com o seu humilde campanario branco e os tres 
moinhos de vento nos altos dos serros. 

“Tenho ali amigos e bons. Como à hom amigo 
me quiseram receber, 

Domingo. Dia de descanço, “Tudo na aldeia. 
“Tudo contente, Olhos alegres de velhos risonhos. 
Rostosinhos de raparigas. ormosas, sorrindo 
nossa passagem, 

Uma benção de Deus! 

Pardmos em casa do nosso Jacintho Coelho, 
que nos ofereceu, com deliciosos esenldadinhos, 
à copo de vinho que bebemos à saude dos nossos 
amigos é á prosperidade d'aquella terra. 

inha havido festa em Callos, d'onde a musica 
chigára, ha ntes, Devido dos cuidados d'um 
bom mestre, antigo músico militar, 0 st. Augusto 
Carrilho, são notaveis os progressos que tem leito. 
Tive o prazer de pader felicitar o distincto pro- 
fessor, agradecendo a todos tantas provas de im- 
merecida sympathia. 

Um bom velho, Feliciano Carrilho, que a todos. 
na aldeia. soccorre com seu conselho e o muito 
que lhe ensinou a pratica de enfermeiro no hos- 
pital de S. José, abraçou-me commovído. E nos 
seus olhos cançhdos trouxe novo brilho Uma Ja- 
rima, Rin, muito alegre, uma línda moça, aquella 
jus me inspirou talvez ha criação daquela mu- 

de campo, a que deu tanto relevo e tanta 
vida o talento milagroso e primaveril de Rosa 
Daimascen 

Nunca. us minhas pequeninas glorias litterarias. 
mo deram tão santas alegrias. Não O merecia por 
certo, não me envaideceu. À bondade dos outros, 
o Amor virtuoso que teem á terra em que nasce. 
ram e a que dei fama por uns dias, os poucos de 
vida que pode ter uma tão humilde obrinha d'arte 
só feita com um pedaço de coração, todo esse 
enthusiosmo que brota nas almas sinigelas e sa- 
dias, são provido que ellas valem e a consolação 
que vit minha trazem seria pecado sujal-a com 
alquer ita de desvanecimento 

“A Jagrima d'um velho, o riso d'uns labios lin- 
dos, que melhor paga poderia eu ter? 

Descia o sol. Entrámos um momento em casa 
do nosso amigo Antonio Gonçalves. Um beijo dl 
nétinha, um abraço d bisavô, um aperto de imão 
a tados, é partimos. 

Quando chegimos ds. Barreiras, era noite fe 
cláda, uma lindh noite de inverno. Eu e o meu 
amigo, José António Pires, feitor de Coelho de 
Carvalho, iamos vendo subir as estrellas. Uns ral- 
los, poucos e tristes, cantavam no campo. Piava 
vm. mocho, Tilintavam as campainhas dos reba- 
nhos da Górte Preta. Cheximos so alto. Sirius. 
appareceu-nas, brilhantissimo no céo. 

ui trúnquilidade immensa 

Como Lisboa estava longe !-... E um remorso- 
sinho. apertou-me o coração, Tinha um dever a 
cumprir: fallar aos meus leitores de tanta coisa 
interessante! Que baveria 2 E eu nada lhes podia 
dizer senão de mim, de amigos meus, do que se 
passa a aldeia, dô que Se estava passando mas 
estrollas 

Queiram desculpar, 


“João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EVA TETRAZEINI CAMPANINE 


É pel terceira vez que esta notável artista can- 
tora se encontra em Lisboa, fazendo parte da com- 
panhia do theatro de S. Carlos, em cujo palco 


tem sido sempre alvo dos maiores aplausos do 
publico d'aquelie theatro. — E 

E com justiça lhe tem sido dispensados esses 
aplausos, porque Eva Tetrazzini é hoje uma cele- 
bridade Iyrica, uma estrella de primeira grande- 
2a uma cantora e uma actriz de raro talento, ge 
tilissima e formosa, reunindo, emfim, Os predica- 
dos de uma grande artista consagrada pelo publico. 
dos grandes cidades, desde a Opera de Paris Na- 
F$les Nice, Montevideu, Barcelona e Madrid axé 
de 


ga, que em todas o publico a tem applaudi 
é rendido preito aos seus meritos artísticos. 

Eva Tetrazeini Campanini nasceu em Milão, e 
é discípula do grande maestro Mabellini e do pro- 
fessor Ceccarini, discipola das mais laureadas. 

Estreou-se no theatro de Florença, na Margari 
da do Fausto, é foi uma estreia auspiciosa, que 
revelou a grande artista do futuro, na Maria ae Ko- 
dam, no Erovador, na Ada, na Gioconda, no Lo- 
hengrin, no Olhello, no Propheta,no Barbeir de 
Sela fazendo nteste ultimo O travesti de Al- 
maviva nas recitas de carnaval, com um graça in- 
excedivel, az & 

Campos Valdez eseipturou Eva Tetrazsini para 
a epocha Iyrica de 1881289, e foi então que o 
publico de'S. Carlos poude admirar e applaudi 
Pela primeira vez a talentosa prima-dona, que dei. 
Xou às mais gratas recordações dos espectadores 
da opera lyrics. — 

Quando Tetrazrini voltou no anno seguinte aco- 
Iheram-a os mesmos aplausos, despertou o mes- 
mo enthusiasmo. 

Agora, depois de uma musencia de sete amos, 
a aparição de Eva Tetrazzini no palco de S. Car. 
los, é um acontecimento artístico, que vem con- 
tintar as gloriosas tradições do nosso theatro ly. 
rico, por onde tem passado as mais notaveis ce- 
lebridades do canto € onde tem sido consagrados 
os primeiros artistas do mundo Iyrico. 

“Tetrazrini estreiou-se este anno no Olhello, em 
que ella creou, com o seu grande talento de can- 
tora e de actriz, o papel de Desdemona, como ne- 
nhuma outra artista 0 poderá egualar. Depois ap- 
pareceu na Cavalleria Rusticana, interpretando a 
notavel partitura de Mascagni de forma superior, 
dando todo o brilho é colorido da deliciosa mu- 


“Mais distincta ainda se apresenta no Andre Che- 
nie, à primorosa partitura de Umberto Giorda: 
o, que fem sido o maior triumph do novel mus. 
ir eompontr italian. o 
Eita pera, que se representou pela primeira 
vezemS.Barlós oi mais úma corda para « notável 
Cantora e actir, porque, quer cantando, quer rê- 
presentando, Tetraraini afirma o seu bello talenc 
To de artista completa no papel de Magdalena. 
No Fausto, que vae hoje representar já poda- 
mos agourar o triumpho: É a partitura dom que 
Inicio a fa apparsão em público, por so 
aquela que mais sympathias lhe mertce, onde se 
adire melhor Du sua primorosa creoção de Mar- 
ida. 
bissemos que com justiça tem ido npplnudid: 
pelo publico da & trio E com tod à lot 
fe Poje Eva Tetrazint tem Jogue oa galeria de 
BEtratos do. Occinewre e lhe prestamos aqui ho- 
menagem do sen talento. 


UMA CIRCASSIANA 


A Circassia é uma região da Russia da Europa, 
situada entre o mar Negro a O., o mar Caspio à 
E. € confinando ao N. com o paiz do Caucaso e 
ao S. com a Imerethia, à Abasia, a Mingrelia e a 
Georgi 

Occupa uma superficie de 80:8$0 metros qua- 
drados tendo por capital Mosdok, 

Paiz ora montanhoso ora pláno, possue 
des prados nas margens do Koubah e do 
Os habitantes da parte de E. denominam-se tche. 
tehenzes e os de O, tcherkesses. 

Os homens são de animo resoluto e guerreiro, 
ciosos da sua independencia, reconhecendo sô 
as leis dos seus chefes, pelo que o dominio dá 
Russia É mais nominal do que eifectivo. 

Nos fins do seculo xy às circassianos eram 
christãos. mas depois abraçaram o islamismo, que 
Ea religião que hoje professam. 

E" uma raça muito pura e tantó os homens 
como as mulheres são. muito focmosas, sendo 
proverbial a belleza das circassianas e das geor- 
Blanas, 3 

E um diesses bellos typos de circassiana que 
a nossa gravura reproduz. 


GS. 


O MOSTEIRO DOS JERONYMOS 
(Continuado do namero antecedente 


O cltustro dos Jeronymos, obra artistica de 
priméira grandeza, tem os seus quatro lados com- 
Pletos em dois pavimentos: a quadra esti ajardi- 
Hada à modernas foi destruido Infelizmente o jar- 
dim antigo. o lanço do clnustro que encosta 
egreja, no. primeiro: pavimento, abrem-se ds pe- 
qlerapurs do confaipnaris: ba bi cnibêm 
ma pequena janela de elegancia extrema. 

As abobada são arieroadãs, em fortes nervuras, 
firmando se nos lados que deitam para o jardim 
em seis grandes ares por lado, cojos pires e 
Solumoas assentam em Hylobato, tudo revestido. 
de belos favores 7 ON 

ada “arco Constitua só por. si uma pequena 
abofada soy a qua eim dlorinaio doi deus 
menores sustentados a melo por um pilar, e cada 
um deles aínda é subdividio no rodo por Uma 
columna: ” 

São todos de volta inteira. 

Os olhaes nos vãos dos arcos ostentam emble- 
mas, à coro, a cruz de Christo, ds cinco chngas 
Gra um, ra um talvez ii de 
“No lanço que encosta ao templo, no lado inte- 
rior da parede ba quatro bustos em medalhas, 

e scado a ração amiga representam Nag 
da Gama, seu irmão Paulo, Nicoltu Coelho e Pe- 
“ro Alvares Cabral, Algumas esculpturas em re- 
Jevo ornam outros pontos das paredes, Primitiva 
mente alguns paincis animavam ainda a constru 

pão. 
“No canto proximo da porta do refeitoria con- 
serva-se Uma antiga. fonte, com seu leão de mar 
more sobre um tanque de bem singular lavor. 

Os amgulos do claustro são cortados de modo 
tal que produzem singular perspectiva, uma gran 
dios. impressão, ainda. que ei espajo relva 
mente apertado. 


(Continda) 


G. Pereira 
— o — 


FERNÃO DE MAGALHÃES 


DESCONIDOR DAS FILIPPINAS! 
XVI 
(Cantinsado do n.º 68) 


O regulo que não quizera reconhecer a 
auctoridade dos estrangeiros chamava-se Si- 
lapulapo, mas outro regulo da mesma ilha 
chamado Lula, mostrou-se mais docil e tanto. 
que prometeu a Magalhães o mandar-lhe 
presentes em troca dos que d'elle recebera 

Este Lula consciente ou inconsciente- 
meme foi a causa da desgraça do grande 
navegador. Elle incitou, por assim dizer, Ma- 
galhães a fazer a guerra a Silapulapy, e se 
o fez de boa fé ou de plano concertado para 
dar ruina aos christãos, é o que a historia 
não diz, mas se poderá inferir pelo modo. 
como Lula procedeu. 

Na manhã de 26 de abril de 1521, en- 
viou Lula um seu filho a Magalhãcs com. 
duas cabras, dizendo-lhe que se não man- 
dava mais presentes, não era por sua culpa, 
mas porque. Silapulapú a isso se havia op- 
posto, presistindo em não reconhecer a au 
ctoridade dos hespanhoes. Dizia mais o Lula 
que se Magalhães lhe mandasse alguns dos. 
seus homens de guerra, elle promettia, com 
a sua gente, reduzir à obediencia o Silapu- 
Japã. 

Esta simples mensagem de Lula, foi para 
Magalhães como que um repto à sua cora- 
gem e valentia. 

Não se diria m 
lhães hesitava 


de Maga- 
juando lhe res 


| 


TR 


O OCCIDENTE 


clamavam/o esforço do seu braço, a bravura 
do seu animo. Elle soldado ousado, que ba- 
via ferido guerras em Africa e que ha tanto 
tempo conservava a espada na bainha, sem 
ter ensejo de retemperar o aço da sua la- 
mina reçachando o inimigo. Elle a quem a 
aventura attrahia e povoava a sua imagina- 
ção das mais seductoras façanhas, encontrava 
alfim novo ensejo para experimentar se o seu 
braço ainda era o mesmo e se a boa es- 
trela, que tinha guiado sempre as suas ar- 
mas, mais uma vez o conduziria á victoria. 

As cireumstancias, porém, não se apre. 
sentavam muito favoraveis e disso o quiz 
convencer João Serrão, homem experiente, 
que não se deixava fascinar pela gloria, mais 
que duvidosa, da temeridade d'aquelle feito. 

Era preciso attender a que a gente de 
Magalhães estava consideravelmente redu- 
sida; uns que a morte tinha levado e outros 
que as doenças e trabalhos da viagem ha- 
viam impossibilitado. Os válidos eram pou- 
cos é esses mesmos meio depauperados. 

“Tudo isto ponderou Serrão a Magalhães. 
O rui de Zebú tambem se mostrou contra- 
rio à resolução do grande capitão, apesar 
de mão poder caleular toda a força e valen- 
tia de que 05 christãos poderiam dispôr, na 
conta em que os tinha de homens extraor- 
dinarios, por assim dizer, sobrenaturaes. En- 
tretanto sabia que o inímigo era assaz nu- 
meroso, e pelo sentimento nato de que, con- 
tra a força não ha resistencia, elle pensava, 
a despeito de todas as maravilhas criadas 
no seu espirito, quanto era arriscada e tal- 
vez fatal para os hespauhoes a lucta que ia 
teavar-se. 

Magalhães não attendeu as razões nem os 
conselhos dos seus e do rei de Zebú, Costu- 
mado à mandar é a ser obedecido, tanto mais 
depois de ter subjugado os proprios elemen- 
tos para. chegar ao termo da sua empreza, 
forças algumas seriam capazes de o demover. 
da resolução que tomára, de submetter pelas 
átmas os habitantes da ilha de Mactan que se 
negavam a prestar obediencia. 

O numero dos seus soldados pouco lhes 
importava, como pouco lhes importava se o 
inimigo era assás numeroso. Estava elle com 
o seu braço e com a sua espada costumada 
à guerra contra inheis. Vencera em Africa 
multas vezes contra milhares de indigenas, e 
de que façanhas se poderia orgulhar se assim 
não fóral 

A sua espada e a sua fé valiam por um 
exercito ; sob o seu comando e ao seu lado 
cada soldado valia por mil, Eram assim as 
guerras d'aquelle tempo contra os povos 
d'alem mar, como o tinham sido na peninsula 
contra os mouros; a cruz levava de vencida 
o crescente por toda a parte, porque não 
havia de triumphar tambem ali?! 

Para quem com tanta firmeza e sacrificio 
tinha desvendado os mares procelosos, para 
dar a volta ao mundo, lutando tenszmente 
pela-sua idéa tantas vezes contrariada pelos 


elementos e pelos homens, que valia agora 
a resistencia de uns selvagens? 

Muito maiores obstacutos tinha elle des- 
truido no seu caminho, sobrando-lhe sempre 
animo para proseguir dvante, e não podia 
comprehender que homens como aquelles 
que o acompanhavam na temeraria empreza 
que se propoz, que com elle tinham  parti- 
lhado dos perigos para ali chegarem, se ar- 
reeeassem agora de entrar em guerra com 
“um bando de selvagens, e medissem primeiro 
cautelosamente as forças para se lançarem, 
na lucta, quando nem sabiam ao certo o nu- 
mero dos inimigos nem as armas de que elles 
dispunham. 

O rei de Zebiú era suspeito para informar 
da quantidade e qualidade do inimigo. Quem. 
podia afirmar O contrario? 

O triumpho das armas christas impor- 
taria a submissão completa e incondicional 
de todos aquelles povos, e o grande capitão 
não só teria coroado a sua empreza de en- 
contrar o mar do sul, mas traria á Hespanha 
tributarios os povos daquellas regiões, fasci- 
nados e submettidos pelo prestígio das suas 
armas. 

Era de tentar a cartada! Quem lhe po- 
deria resistir?! 

(Continha), 


UMA PEITICBIRA DO SECULO PASSADO 


(Cenciuid 


Caetano Alberto. 


Que a referida feiticeira lhe ensinára, quando 
quizesse attrabir a si qualquer pessoa, fizesse tres 
erures de ramos de alecrim e as poxesse em cima. 
de um fogateiro, e queimando-as dissesse as se- 
Buintes palavras? 

aAlecrim em cruz tres zezes, em cruz tres ve. 
2es em cruro 

É se as pãos do alecrim ficassem negros não 
iria a dita pessoa a casa della, mas que se ficas-. 
sem brancos, havia de ir 

E para sabér se alguma pessoa era viva ou mor- 
ta, punha-se à janella a qualquer hora e passando. 
pelas mãos umas cartas dizia: 

«Córte do ceo respondei-me : f 

E esperando as primeiras palavras que se diziam 
na mesma rua, nellas achava a resposta do que 
queria saber, o que fizera muitas vezes. 

Que para” saber q estado que havia de tomar, 
na noute de S, João Baptista tomava um boche- 
cho de agua é passando por tres portas, a cada 
uma d'ellas resava um credo e chegando à janel- 
Ta havia de ouvir o nome daquele que havia de 
ter por marido. r 

É tambem na mesma noute e para o mesmo fim 
deitava real e meio na fogueira e no dia seguinte 
dava-o do primeiro pobre qne ia é sum porta, é 
perguntando-lhe como se chamava, o nome que 
d pobre dizia que tinha, havia de ser o da pessoa 
com quem havia de casar. 

Que a ré tinha ainda outra oração, para com 
ella fazêr cura e curar especialmente erisipelas. 
Essa oração era a seguinte: 


«Pedro e Palo fi a Roma 
Je Cristo encontro, 

le lhe perguntoa 

Pedro e Paulo que voe lá? 
Sénior: mal do monte, como será 
Pois Bédro « Paulo toína 8, 
Dize, que Se seg 

Com cleo de oliveira 
Gom corda de esparto bensida. 
Logo serao. 


Disse mais a ré que tinha ainda outras orações. 
que não lhe lembrava para que fins eram, sendo 
uma d'essas orações a seguinte: 


«Cavallo infámtil vejo vir, 
Jesus Christo nos bade atcudiry 
O Avjo da Guardo nos hade guhrdar 
E o menino Jesus nos hade cura 


Por todos estes delitos e attendendo nos signnes, 
de arrependimento que dera a referida D. aula 
“Thereza de Miranda Soutto Mayor, foi condemma-. 
da em pena é penitencia das suas culpas a ouvir. 
ai sua setença na sula do Santo Oficio perânte os. 
inquisidores e mais ministros € oficines delle & 
algumas pessoas ecclesinsticas e seculares é regu-. 
lares, à fazer abjuração de love suspeita na fé des. 
gradândo-a por tempo de tres annos para fóra da. 
patria « arcebispado de Lisbon Oriental, sendo. 
instruída nas causas da fé, necessarias para a sal. 
vação da sua alma, cumprindo além disso as mais. 
pas que Ih foram impostas e pagando as cus. 
tas do processo», 


E a inquisição condemnava a taes penais uma. 
mulher, por simples patacundas à que 0 santo tri- 
bunal parecia ligar a maior importancia. É por 
pouco mais, quantos desgraçados de ambos as, 
Sexos não foram condemnados à fogueira 


Manuel M, Rodrigues. 
— e 
OURO ESCONDIDO: 
NOVELA ETALIANA DE SALVATOR FINA. 
1v 


do oumero anteriay 


maridos 4 vis 


Quando desceram a escada da casa “Trombeta, 
traiispozeram a porta da rua e emprohenderam o 
caminho que os separava do seu domicilio com- 
mum, Joaquim e Romulo já não riam; antes pelo 
contrário, estavam sérios como nunca é Um (data 
inquietos: até caminhavam apressados ao lado 
“um do outro, Joaquim dando tres passos emquan- 
to Romulo dava um, e silenciosos. 

Neste comenos, Joaquim estacou de repente a 
meio da rua, descahindo para traz a cabeça e dei- 
xando pender os braços — mímica eloquênte que 
em discursos excabrápio pode muito bem servir 
de exordio, Romulo, porém, andou para deante 
sem voltar a cabeça, e Joaquira teve de deitar a 
Eorrer para o alcançar. 


— Damos então marido à Amelia f.disse, diali 
a pouco. 
Já se vê -. quero dizer... tentaremos, Quem, 


sabei Tu disseste que tinhas deitado o olho dum? 
= Disse; por der; tes acaso algum em vista? 
=Ew 
Andaram mais um pedaço sem dizer palavras 
caminhavam na mesma direcção, pelo. mesmo 
passeio; a manga do Joaquim parocia cosida ds. 
Ealças de Romulo, e comtúdo, munca estivera tão. 
proximo dos dois inseparaveis o perigo de terem. 
de separa 
ue casta de pretendente é o teu? disse Jon- 


Cio é um pretendente, 
será um candidato, 
DE louro? 

o, morêno, E o teu? 
unbem é morêno, É rico? 
ico... como o teu, 
= Ora!.-. como o meu! Isso é um modo de 
dizer. exclamou Joaquim, agarrando no braço 
deomulo. 

E é bem parecido ? 

= Muitissimo, e tem um caracter meigo, gene- 
roso, modestos demais a mais, é pessoa de muito 
juizo. 
aqui, logo do primeiro epitheto, apertára o 
braço a Romúlo; ao ultimo, Jargon-o. — Ail 
seu: candidato ném era formoso nem de grande. 
tino, antes feio é Um tanto louco, posto que não. 
eritoso. Não havia, conciliação possivel | Seria. 
Torçõso Separarem-ses restava, no, entanto, Um 

á era. 


conho, porém, que 


O OCCIDENTE 


rapazes e robustos, Mas, deixemo-nos de brn- 
cadeiras. .. O marido proposto não tem de agra- 
dar unicamente a nós dois 

— De certo q 
dará 


E 8 om de escolher deverá haver dois cam- 
didatos, quando menos... portanto, estamos cm 
regra bu tenho O meus ti, o te Quantos anos 
tem o teu? 


Sia 
pos Dl bem! Per 
Joaquim, pouco depois 
EA assim e 

im, antes assi — balbaciou o Romulo, ão 
achando o fio so pensamento é procurando o de 
apalpadellas. o E 

Melhor É assim — repetiu o outro; —se o téu 
aro e o meu So parecessem er Tudor não 
eram dois mas apenas exemplar duplo da mes” 
ma pessoa 


itamente ! — manifestou o. 


um par. E quem teria alma de os sepa- 


Par imais que dissessem com o intuito de se con- 
vencerem, não só se no convenciam, Como que 
estavam cada vez mais persuadidos do contado 
isto É, que 6 melhor seria terem entrado em ne. 
Cordo! áterea da mesma. pessoa, à cem 
quatro sãos, apresentarem JUntos, triumpha- 
Tem, Um e otro, ou serem ambos repelidos pará 
volverem de braço dado a fazer novas pesquisas, 
animando sé aleiaivameme. 

—Apósto que vou, adivinhar em quem é que 
posesê ou olhos --disse, melancholio, o Jiuo 
quim, 


ds Deve andor entro tim 
oito, mas parece mais novo 

— Anda pela mesma. 

TE sido? 

= Como um peixe, E o teu? 

— Como um peixe sádio: duma robustez phe- 
nomenal 

= Tal qual o meu; e com muito talento. 

= Exactamente. É Joaquim, agarrando-se de 
novo ao braço do amigo, adduzius = Oh! mas é 
verdade que. 

—E à estatura 2 Que estatura tem ? perguntou 
Romulo, com ria ansiedade E 

O meu atira para baixo. 

—O meu atira para alto. 


é cinco e trinta 


UMA CIRCASSIANA 


ne apta 
Edno pp RR 
EE o ira 
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omo é que ella havia de ca 


Adivinha, adivinha. À 
= Dire a primeira letra do seu nome é dir-e 
feia primei era do OCL ooo 
sse Tromulo — e por detraz d'aquelle 
E mafusculo excondi-se um Suspiros” 
E a segunda é um J5, hein? 
ri — exclamou Joaquim. 
O teu candidato, é 0 Eneas Ferri.., 
genheiro? Ê 
O Engenheiro Eneas Ferri d o teu candi- 
“ê j Jouquim a meio d 
esta vez, plantou.se o Jouquim a meio darua 
com Solemnidade classica e antrou à rir a ban- 
dciras despregadas e com tal esnggero, que por 


O OCCIDENTE 


HO MARITIMO PARA A INDIA 


a [ER TE 


| 


MOSTEIRO DOS JERONYMOS — Uua va 


Copia de uma photwgraphia) 


o merito, com tantas virtudes, com 


o Romulo, 
olhos bonitos. 
qualquer ho- 


que, para que di tod et 
nosso Encas não mo 


a jue não por outro motivo, 

dou no diabo alegremente o catarrho e trav 

braço no Romulo; 
— Bem dia ei 


m, e ape 


— Era bem melhor que me disses prose- 
guiu o Joaquim — porque é que achis baixo 0 


1 


O OCCIDENTE 


“engenheiro Ferri, que tem quasi um palmo mais. 
do que eu... Lã por te teres encarrapitado num 
campanario é eu ter ficado do sopé, serei por ven- 
tara, um anão ?— Quer me parecer que 0 não 
séçei! 

Romulo contentou-se com soltar alegre garga- 
bad 


indivisival qual o é um atomo, 
um marido. 


us importa é que 0 noso faças agrade 
ERRO e quo A rqalia pá 

— Emqunnto 4 Amalia podes estar descançado; 
o Enéas asim que a vir vra-selhe o mic, É co 
su concluido, Sé acaso sobrevierem cbstaculoa és 
Da dois Braço purts=s 

EC pes Pique o dr Roque Eropresriu 

E Dig antes sei, porque tem unia temem 
sima força no Braço que he corta, Se m'o agarra 
com eilê! Wit pobre Encas! podemos. fazer de 
om que está cravado ma crus do matrimonio 

Realgando com um ditinho picante cade pa: 
ve é cada ditinho com um csguinada de riso, 
chegaram os dois amigos au seu habitaculo. ta & 
rindo à abrir Bocen- para falar, quando o Jose 
quim travêr dos Vidros da entrada diisou luzes 
a Sala 

dem est cá perto Romulo 

TO sr Frederico Mol... Está nqui desde as 
oito». sém se mover dao pé do tugio: Já fi 
du fezes apertar o lume e Encontre sempre 
nã mesma autude, com O periodico na mão eos 
olhos fios nos nigdes =» 

Jonquim & Rotmulo, sem pronunciarem pala- 
va dóm saberem o que pensasse de tão duras 
ol visito, abriram a poria e entraram sala 

rederi£o. um Euaio moço, tigueiro, de seus 
trinta & dis armas, quando imtios com demblams 
e ente arenatico & triste, rgue 4 cabeça e sor 
du para 09 dois amigos 

= Vcom que ento, Chegaram 
disge com jovililade conta 

Romulo, apressado oi ao encontro do visitante, 
gg E DO aqui à eta homi ico. que quer 

fizer 

A dmira-te, caro velhote? Desde que tomas. 
tesjuizo, já ninguem vos encontra no Casino já 
RÃ podia pas sem Voa vs sem escuta a palha 
e agrada da veneravel veristes | “Tinhcia Peida 

ir Deus sabe aonde Não sabia o que havia de 
Faror comigo estanvitee deirei me icaraguthvos. 
sa Espera, ão pé do Láme, Vamos a séc aceres: 
cento com assento IanúRdo == querama parecer 
que vos fienes esperaritasaz Quê horas Rdv 

= Deram onze disso Joaquims ficente muito 
hem em espera por nós pelo é que ter-trhas 
aborrecido, 

Jonquim e Romulo não despregavarm os lhos 
do 360 mengo, que inha. Iancúdo mio dutos 
& entreninha-3ê 4 Dater Com lia sobre uma acha 
di Tegh 

Não, replicous 
a fara 


eio que não. Entretive-me. 


rece; fi derrotado auto banda de catitasno due 
ma não desagrado, Nada mais que preste; que 
dizer... pescaram no canal del Naviglio um r 
par morto, já se vê; jgnoramse as cantas do si 
dídio; e, sem mais pormenores até dmanhã É 
até imanhi-— repetiu, erguendo se —é arde vou- 
me embora; vocês hão de ter soma; aposto que 
Vão Sempre para a cama antes da meia noite, ago= 
Ta que tomaram juizo... 

Pu occultas-nos alguma coisa, atalhou o Joa- 
quim, travando-Jhe da ms terds algum desgos. 
to? Confin-o a estes dois velhos, que são teus 
amigos verdadeiros... 00% 

= Desgostos, eu ? A minha vida é o mais for- 
mos que desgar de pode sou rico: e jogo na 
alta Rosa sobe logo, onicumente pára 
avontade; não me falta nada, pela palavra na 
quero dizor, falta-me Uma coisa, é vim aqui pari 
volvo participar. 

Que é que te falta? perguntou Romulo; é 
Joaquim, como um echo, repetiu: 

Quê é que te falta? 

= Descubri um thesouro. 

Um thesouro! a 

= Sim; na minha quinta junto ao loga de Pusja- 
no, devem ter enterrado um thesouro no tempo 
dé guerras de Napoleão: encontrei um docu- 
mento que me dá certos ind 


— E agora o que te falta? 

— Faltá-me encontral.o, ora ahi esta... e quan- 

do o tiver encontrado, já me não faltará 

ut um aperto de mão aos seus dois amigos, 
encarando-os com rosto alegre, sahiu para a sald 
de entrado, tomou o sobretudo e saiu pela porta 

Joaquim e Romulo acompanharam-s'o até ao 
patamar da escada; quando o rumor de seus pas 
ãos se perdeu no portal, voltaram é sala e de alli 
Jo quarto de cama sem pronunciar palavra... 
Depois, Joaquim disse, apressado, a Romulo: — 
Não gostei da cara do Frederico : mais dia menos. 
dia, 0 rapaz faz para ahi alguma asneira 

— E um espírito extraviados bom coração. 
mas é 6co.... uma alma vagabunda j 

E se não se apega a alguma coisa d'esta vida 
= murmurou o Romulo, cubrindo o extenso corpo. 
com a colcha — receio bem que ao primeiro cho- 
que. 

— Tambem receio... Em quanto não sofrer 
dór verdadeira, levará à vida com à mesma mo- 
notonia. Que Venha um sobresalto qualquer. 
senha um cuidado, é então. 

À phrase era evidente, posto que nem um nem 
outro a quizessem terminar. 

— Apago o luz? 

— Apiga. 

À luz, porém, ficou acêsa, 

— Demos-lhe mulher i—exclamou Joaquim, de 
repente, 

Uma mulher que lhe duzia de pe- 
gerru£os, e está salvo 0 Frederico! — exclamou 

tomulo. 

— Demos-lhe a Amalia! 

E o outro 
ao icará de restrva: sea candidatura do Fre- 
erico fôr mal, lançamos mão á do Eneas. 

= Pobre Entéus!” 

— Verdade, verdade, — murmurou Joaquim — 
não o mereck: coitadito! E de mais, — sem que 
isto seja. ir contra o Frederico, parece-me que 
para marido não haverá outro com tanta vocação 
coma é O Enéas! 

— Não ha, € se 9 houvesse, não seria o Frede- 
ricos pelo contrario, receio que. ria nas nossas 
ventas quando lhe proposéres que tome estado. 

tu que Io has de propor; é a quem tôca. 
porque hei de ser eu 
Porque? Porque és mais alto. Certas pro- 
pastas como certas sentenças, tem de ser emit- 
tidas com a cabeça inclinados aconselho-te que te 
ponhas nos bicos dos pés, para que a palavra es- 
posa Me caia mais de cimo 

E a luz ficou ncêra um bom pédaço. 


(Cantinas) Pin-Sél. 


— me — 
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*A Escola Primaria em Portugals, por J. Si- 
mães Dias, professor do Lyrceu de Lisboa, Porto. 
Edição da Ediicação Nacional. 1897, 1 volume, 
2ob pogginas. 


Este livro é na sua origem, à confirmação so- 
eme do velho dictado : Ha males que vêm por. 
bens. Com eifeito, a publicação do Cento da 
população do reino. em 1540, demonstrou que 
Portugal, com cinco milhões de habitantes, tem 
quatro milhões de analphabetos; e este feto, 
ue é uma mísecia é Uma vergonha, suggeriu 
alguns homens de boa vontede a ideia de inte 
rem uma cruzada a favor da instruccão do povo. 
Recanhecida a necessidade urgente de suppri- 
mir a nodos do analphabetism nto alas- 


insgitição. sa 

À frente desse movimento altamente patrjoti- 
so & civilizado eolncose ad. imbes Dis 
ilustre. professor e pedagogista. insigne,, que, 
suma slrie de brilhantes arúgos como tados oi 
“que saem da sua penna, vem fazendo uma activa 
É entrgica propaganda” » favor da causa da ins- 
tracção. 

OBedece nos mesmos intuitos o lívro a que me 
refiro. Na advertencia diz o auetor : «Constituida. 
por artigos avulios publicados recentemente na 


excellente revista portugueza, a Educação Nacio- 
nal, € agora submettidos a um plano unitário, a 
presente publicação reproduz ainda o generoso 


embusiasmo de propaganda iniciada por. esses. 
artigos, « continua, pela reprodueção, o esforço € 
à tenscidade com que eotramos n'ssa lucta do 
Patriotismo e da humanidade, em defesa de uma. 


instituição que só por si é capaz de regenerar O 


Estas palavras só eram bastantes para se aqui- 
Jatar 0 Valor. do livros mas o nome do aústáce 
a grandesa do assumpio exigem mais demorada 
astenção. 


Artigos ayalsos, publicados em revistas ou fo- 
lhas periodicas, obedecem, por via de regra, à 
igencias de necasio de modo que tenta reu. 

e ai uma 

a dificule 


milos num comjuncto harmonica é 
tarefa aspera e muitas vezes dificil É 
dade, porém, 

do livro, 


a ordem 

Cada uma densns par 

5 Jonh A Escola e 0 

Edificios Escolaress As Despeças da 

ção; À Missão da Escolas O Decreto Or 
oa 5 Propaganda Nebeosario 

união methodica diese cnpiulos const- 

ue o livro À Escola Brimaria em Postas Ihro 

em que 0 auctor desenvolve esto ema Eu rara 

iroficiencia e grande lucidez de exposição. e ama 

e trata à questão da educação Reciênel à fot 

os verdadeiros principios seledtifcos. 

Ôra a escola, uttendendo à sua natureza e nos 
seus fins, reloclona-se com. 08 mais raves pros 
dlemas sociologicos, e, mas suae funsções per 
ciaes, liga-se com a! phsiologia, com à payedlos 
Jogia'e om outros ramos de selências hs tudos 
as questões do ensino, segundo a pedagogia, pos 
dem reduzir-se à tres! edicação phyáitu reduba: 
qão intellectual, educução moral. : 

Considerada 40h esto triple aspecto, a escola 
primaria em Portugal, cuja actual situação está 
Henunciada. na estatistica. official, não: instrue 
nêm eduçã, Porque é má a organhsação eco 
Às causas em que essa má organianção e busgi 
assigmala-as o auctor do livro Diz ele; à... nino 
da Bio chegamos, por mal de nós e de tódo à 
convencer governantes e governados de que nio. 
ha progreso possivel, estabilidade de Matituie 
sãed, prestigio de auctoridnde, vigor patristico, 
data de trabalho provelot & segura dê 
Futuro, sem essa larga base diamantina sobre que. 
assenã o edifício soxial 1 escola primaria» 

EÉ não 10 está mal organisada à Rscola, mtsnão. 
se acha ligada à vida pratica, porque aitida sé não 
imroduririm no. ensino. os rabilhos mimunes, 

mnos mais tarde terão de dosenvolveo 
iperfeiçoar, quando forem Taneados na labutár 
Gão dos compon, das fbricas é dás oficinas. 
iascando-se em documentos oficinas, diz o ay: 
ctors «Na escola portuguesa falta tudo quanto É 
indispensavel para que, 05 xercicios colares 
produsam Os seus benlicos eleitos» 

Não ha exercicios phyáicos, Eymnústica, jogos, 
saltos, excursões, exereicios Ensculares "6, pars 
tango ão ha eeação ppa 

Na escola, tal cómo: cla está. organisada, ás 
ercanças mal se lhes PAS eultivr as fu 
imelicetuaes: a senviblidado a inteligencia, a von. 
tade e por iso é defeituosa e incompleta a edu 
cação intelecto 

À educação moral, é decerto a mu 
e a mas iportante de todas, Melhorar 
em sido à questão dominante, Ad 
mo, diz o. abetor, à theoria de Spencer, que re- 

ut illusiração da inteligencia um facto indi 
Perenta perante x moralidade, ainda d etcola fica 
o direita de recltmer para si à gloria de ter trapo 
Sformado 0 selvagem am pessoa consciente. 

Mas. como se resolveu ma escola 


E se d'estes principios essencines passtrmos a 
coisas egualmente necessarias, tnés como a situa- 
são do professor, os edificios escolares, a mobi- 
Jia, a organisação « os methodos do ensino, con- 
frange-se-nos o coração ao ler o triste inventa 
das condieções em que se encontra à escola pri 
maria portuguesa. 

O auctor analysa o decreto organico de au de 
dezembro de 1804, e, comparando-o com as Jeis 
anteriores, demonsira cabalmente que clle repre- 
senta um retrocesso em a nossa legislação. 

Com eficito, a centralisação do ensino, por 
exemplo, foi tm erro é um erro funeato, que já 
está produsindo resultados desastrosos. Crê, p 
rém, O auctor que a descentralização ha-de vol- 
tar, porque as leis do progressos do jniludíveis. 

Bor ultimo, o auctor dirige conselhos ao pro- 
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fessorado, indicando-lhe os congressos pedagogi 
s, a liga dos professores primarios, é os meios 
praticos: para elles conseguiram melhoria de si- 


unção 

Túlrindo-se aos congressos, diz o auetor: «O 
problema de instruccão e educação nacional, tem 
Re ser resolvido quanto antes, por ser 0 ponto de 
partida. para. a solução das graves questões eco- 
Romicas!que dia a dia se estilo anunciando por 
suscessivas crises. de trabalho é por constantes 
Sobresaltos politicos». oia 

Niestas palavras revela-se o publicista insigne, 

ue, com 'o seu talento genial, abraça o estudo 
a ga 

Resumindo: À Escola Primaria em Portugal, 
sob o ponto de vista da instrueção, é um dos me 
Mores" livros do uuctor, e, sem duvida, uquelie, 
em que melhor sé aflirima a sua individualidade 
como sociologo e como pedagogista 

Nunes se Cscreveu em lingua portuguesa um 
brado mais energico e mais eloquente em prol da 
escola e do prolessorado. 

À maneira superiormente elevada porque o ua- 
ctor trata o problema da educação nacional e as 
ideias que tão brilhantemente sustenta sobre uma. 
questão tão grave e complexa, collocam o dr. 
mões Dis a par dos mais notaveis publicistas; 
se 4 política do nosso paix um dia acordar com. 
lampejos de bom senso, encontrará no eminente 
professor: futuro ministro de instrueção publica 
em Portugal. 


onda, 10,310, Envanoo Dante. 


— so — 
CHRONICA DE PARIS 


No meio da doentia excitação produzida pelo 
processo Esthierazy é todos os esperados e ines- 
perados fetos que d'ele se derivaram, o espírito 
Sente como um apasiguamento, contemplando no 
meio d'estas Juctas de. semitas é antivemitas, um 
Brupo de corações « intelligencias Hdálte que no 
anmiversario da morte do que lhe foi camarada e 
amigo, xe reunem numa egreja, onde se deixam á 
porta bios e malquerenças, para irem dej 
tumulo do que outrora cantou 0 amora 
as Mores e às mulheres, tudo quanto é delicado « 
formoio, para dizer-lhe que & não esquecem, é 


levar-lhe Nores, muitas Mlores, essas irmãs que o 
lan» tanto amava. 


das maravilhas, [que tantas Vezes passo, hor 
contemplar, ful pó 

dg duas telas de Theodore Chasstrian. O Tépida- 
Plum e Site an bin. Chassérian é realmente o 
pintor de quem Ingres dizia que viria à servo Na- 
Doleão da pintura» ) 

"Não teve tempo da cumprir todas as promessas 
do seu maguílico talento. Ãos 37 annos morria 
deixando. espalhados, por varias (egrejas, e nas 
mãos de diversos amigos, quadros de verdadeiro 
valor: trabalhos em que foreejou por reunir, o que 
e convenelonou chamar. 0 desenho de Ingres, & 
“o colorido tão original de Delacroix. Foi esse dês. 
contentamento entre esses dais tão proeminentes 
Sultos que lhe umargurou a vida, tornando-o um 
pára entro 05 dois campos. 

“A sua imtransigencia em materia «arte indis- 
posera-o com. Ingres; que fôra seu mestre e lhe 

ira o mais Brilhante futuro. 
morte vejo surpreliendel-o não o deixando 
chegar à culminancia que elle eatrevi, ou talvez 
poupando-o do desespero de sentir que nunca 
Fenlisaria o seu ideal. 


À estação theatral bat ao leis. Sarah Bernard 
na Renaissance, Coquelin na Porte Saint Martin. 
representam n'êste momento duas peças de pri- 
meira ordem, À primeira está em scena com uma 
obra primo, Les Marais Bergers JOctave Mir- 
Beau, peça que toda a critica elogeou menos a de. 
Sarcêy, o que valeu ao Collares Pereira francez 
uma reverendo tosa do auctor... em letra re- 
donda, tosa que, se deu do espírito do Mirbeau 
uma alta ideia deixou a mais triste impressão do 
<éu caracter, pois que, o auctor dos Moutuis Ber- 
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Ao lado da Renaissance, no seu pequeno thea-. 
tro, refugio do revoltado espirito de Goquelin, o 
grande actor, que tantas creações extraordinarias. 
tem feito, assombrar-nos com o desempenho nee- 
plus-altra do Cyrano de Bryrac, de Rostand, uma 
Pesa já de si primorosa é que Constitue o maior 
Esto da epoca. Feliz epoca para o thentro, a que 
ainda, em” meio já nos deu uma dezena de peças 
de primeira ordem, falando apenas das de grande 
arté, como Lva Menottes, O Cyrano, as Fls de Mr. 
Dont, o Pass, à de Mirbeau, em que já falei, o 
Trulan e outras. Se fosse apenas isto, já 05 ama- 
dores de theatro deviam estir satisfeitos; rmas Pa- 
ris é uma grande cidade com 50 qu 69 theatros 
aproveitados constantemente, de día « de noite, 
syecedendo se sul as sçéos com as em 
chêntes à cunha por toda a parte. Na Comádie e no. 
Odêum ha consecutivamente obras primas classi- 
cas «modernas, desempenhadas inexcedivelmente; 
por toda à parte e a toda a hora ha conferencias 
Warte, pequenos espectaculos a preços reduzidos, 
leituras de poesias elassicas, audições de musica 
ellos concertos de execução impecavel, de fór- 
ma que o espirito mais gouraut acha sempre onde 
Je prenda é de que viva. Nos ultimos annos o 
culto das artes tem augmentado successivamente, 
é hoje pode considerar-se na culminancia. 


E: pen que um poiz destes não tenha o suffi- 
ciente sangue frio, € diremos antes, a suficiente 
altivez, para não sé deixar cair em trisissimas si 
ações que denunciam uma desorientação last. 

“A trapalhada do Panamá por exemplo! 
vergonha d'aquellas, um tal escandaio, 
dido varrido da testada da França de Uma forma 
tão energica é tão clara, que não ficasse no logs 
dl modos pango queimado pelo chloreo, como 
nos lenços mianchados de tínta. O Panamá fvi uma 
Verdadeira magica cheia de imprevistos, de alça- 
o po Babe dica ppegeceram es rio A 
Que terminou como os romances chamados mo- 
rhes... Não direi pelo casamento, mas emfim, 
tudo muito bem, é mostrando-se que todos oi 
personagens .ufinal de contas eram Optimas pes- 


vera, & mesmo houve quem comprasse avultad 
quantidade de numeros do Aurorr para 0» quai 
“mar em frente das janellas da redacção d'aqueile 
jornal, com grande applauso da multidão que as- 
sístia ao improvisado únto de fé. 

sia engana-se talvez, mas não se lhe pode 
contestar nobrera e coragem no enthusiasmo com. 
que combate pelo fraco. Ora, nfeste tempo em 
que a bravura nem sempre está na ordem do dia, 
todos 5 corações generosos, gja qual Or a seu 
pensar à respéito da questão Dreyfus, não pode- 
Pão dexar de applaudir o grande exeriptor 


- Foi nomeado director da Opéra Comique Mr, 
Carré que, sendo tudo o que ha mais parisiense, 
possuindo largo conhecimento da direcção dessa 

plicado mackina, que se chama theatro--sendo 
além d'isso energico, bowlevardirr e com Um pas- 


ici gove 
Paris, é o director ideal, 
Mr. Carré tem fé nos novos: e como maxima, 
que para poder julgar-se uma obra musical é pre. 
diso Jouvil-a e portanto que haja um theatro que 
» quando a obra lor uma oper 
oE ma revolução que o noto director da 
ra. Comique se propõe realisar, e uma manei- 
ra diferente da do deu predecessor. oo 
Mr, Carvalho cra um homem de espírito, um. 
caracter mugnifico, mas tinha talvez o defeito de. 
ser extremamente fidalgo e de a'rmballer com fe. 
ade, do que resultou muitas vezes não alten- 
der á arte tanto quanto seria para descjar e de. 
núnca medir com precisão. 0s recursos de que 
dispunha. 
ERA 


Me de Mello; 


Recebemos « agradecemos: 


Nas vesperas da festa Centenario da India 
(Carta de um indio à D. Vasco da Gama: 1Noga 
“Enviado de Margão, pelo auetor, sr. Jodé Frátie 
cisco Barreto Miranda, temos presente um exam. 
plr do poemeto acima, em que, seguindo à 
Srientação dos opposicionistas ds festas do cen- 
tenario do descobrimento da India, lavrou o sr, 

FEIO, EM VIKOFO30S Versos um protesto contra 
tão patriotica celebração, 

lo podemos appltudir este verdadeiro desvas 
rio poctico, que como outra cousa se não deve 
elasdiicar à composição do sr. Barreto Miranda, - 
mas. todavio, gostosamente lhe reconhecemos 
subido meito, fazendo votos para que o autor 
empregue de futuro o seu talento em assumpto 
mais grato. 


Sanguo o redompção por Leopoldo Francisco 
da a ut a la PO 
concelho de Salete 

Dedicado à memoria de seu pae, o st; Nicolau 
Francisco da Costa, tenente coronel que foi da 
arma de artilheria no Estado da Indía, publicou 
q ar. Leopoldo Gosta um bem impresso folheto 
contendo duas poesias, Sangue é Redempção, ds 
quaer o auctor considera como «dois caprichos 
imocentes sarregados no papéis 

Embora. inspiradas por acontecimentos politi- 
on eta dua componigões apresentam uma de= 
Jiegda concepção púctica, 

O quetor déclara ainda que não teem intenção. 

suas producções, porque não fz pol 

dica literária nem literatura politica. 

'Os nossos mais fervorosos applausos a quem. 
tão bem comprehende a arte, 


Boletim da Sociedade de Geograniia de Listos 
eres nora 5 Lisboa =. Imprenta Ncio 
REA 
Em 45 trabalhos insertos a/estes tres mume- 
ro importe publicação vem ur alii 
et pratico da? Langu Albunsu, Ealado o 
dado prai da din 
Esc dot Superior das Missdes do Espirito 
E po distrito de Benguela € que neste seu 
Serato novela motas qualidades de gramenatco 
E siniogo, embora tão modestamente Tnitale a 
Siro eta valor se aiirma quando comparar 
com vabalhos siaares. Dos 
"Nr yutras dois umeros do apreciado boletim, 


O OCCIDENTE. 


são publicados estudos inter 
Grove, Luciano Cordeiro e Vic Levy. 


ressantes do sr: Daniel 


Rovista, de La Union Ibero-Americana -— Ma- 
drid 1897. Tao 
Têmos presentes os numeros relativos a No- 


vembro o! Decembro de 18% 
secedes de informação geral, À tica, 
legislação, liveratura, selencia e artes, varios ar” 
tigos, sendo decerto dos mais notaveis vs in. 
lados. Estudos hellenicos em Hespanha à que já 

Nf nos rsférimos, e o da Origem e desenvol. 
mento da linguagem articulada, nssumpro esto 
bem Interessa; 


atos, da assoiaç 
aPelicanom Lisboa — 18. 
ia prestimosa associação, que tintas vicssi- 
tudes tom passado 
Ba de puicar oe deus 
cstaitos  approvados 
por alvará de ay degos- 
to de 187, fios emas. 
jemjeideidedrem 
bro de 1896, e cujos ar. 
tiãos olferetem impor” 
Antes regalias nor veus 
associados. 

Posta em vigor ano- 
va lei, é do maximo in- 
São Que ve conjuguem 
às estorços de nodos os 
seus associados, « por 
isso. a. digna direcção 
renova o pedido que 
The dirigiu norelacorio 
do nto. possad 
que permaneçam 
oclação e dig 
dos Corpos gerentes o 
seu Valloso “concurso, 
atm de que 


de soecorros mutuos 


CENTENARI 


Curto prado: conalgam 
relatar O Pole, 
Parece-nos pol que 

DO com atos voninádie 


todos” nf, aerá dic 
reatar tal desejos. é 
Sema, por mir que 
ôntade dos net 
orpos je 
de gr mai 
tojo conseguir tão lei 
tima ambição. 
Subserevom a clre 
lar em que tal apelo 
0 seguindo se 
gr 
omingos Luis Coe 
tho da Silva, presiden- 
te: = Antoni Tonquim 
da Fonseca, Hesouro 
ró.— Pranclaço M San 
Toby Filippo José Fo 
nutides pogaer - Caro 
Toa Mapia MA Silva, sei 
cretario 


Rovista Mascará, a. 
ra cegos. e vidont 
20 — Rua do, Alporim 
— Lisboa — Novembro 
da 1607 

Muito interessante 
astê numero da Hevista 
Aascaró, cujo system, 
de escripia em reles 
original do ilustre op) 
talmologo por cujo no- 
me se distingue, perm 
aos videntes, 

Dizemos ser muita interessante “este 
orque nel se dão curiosas infor 
dia ilcação dos cegos ma industria sd 
feito no Iveco por uma menina cet 
dou pelo systema Mascari. 


e a sua feitura tumbem 


O iatitaio pela nm pesei e ps 
ndo 
DR ta rede 
E ; 

O o corr Era 


Relatorio o contas, do 
validos da Freguesia de 5; 
boa. — 180%. al 

Este relatorio foi lido na sessão solemne do 39. 


o dos arplias des 
aa Catharina Lo 


angiversario da fundação do mesmo asylo no dia 
1 de janeiro de 1807, é alem das contas respect. 
imsere os discursos pronunciados por essa 
são pelos distinctos oradores que com a sua. 
palavra abrilhantaram a ceremonia. 
Pelos mappas é outras informações contidas 
noi, Vea claramente 0 sta prescente 
& tão sympathica instituição de caridade, por 
Sujas prosperidades fazemos sinceros votos 


ta Popular de Conhecimentos Uteis, pu- 
blicação ilustrada. — Lisboa, — 1897. 
O summario do ultimo numero recebido é o 


iene do pensamento. — As vinhas america- 
nas Sm pasbeia pelo espaco. O alcoolismo, 
A mulher essadas- O Tealor=-Biblionhaças 


O DO DE 


PARA A IN 


BOUTAGA — Ancmirecro po sosreido nos Jexoxystos 


(Copiado do medalhas extetente na «grejas 


Nova tinta vegetal. — Ventilação das lh 
de queimaduras por mi 
para evitar a queda do 


elo, 
— Outro satellite de Jupiter — Depuração. dar 


nguas de fabrica por meio da aréilia.— O cobre 
elas ea O veneno das batatas. 
Verniz sem alcool — Agua de color 
de ave. etc. 

os estes ártiguinhos 
idade indiscutível a 


são concisos é niferes 
quem os ler. 


COBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO. 


conhecimento geral das resol 


luções, consultas, e 
mais trabalhos da ilustrada cor sigo 


Diccionario Tlasti 
de Francisco Pastor, 


ssionario Tnguíntico, seo 
ustrial historico, gedgrapiico, Bibllogrupiico, 
biogranhico e myihologio, labérado sepundo 
methodos de Larousse, Littré er Beaugeao, De 
mard é Bescherelle e dêstinado do uso de pôrta: 
Bucees é hrapieiros. 

“Pão vil obra Ibema u 
torna de facil Consulta 
cimento pel 


ilico, artistico, in- 


im unico volume, o que u 
.£ de incontestavel mere-| 
sua modicidade, 


Rovistacrtica de historiay litoratora espaiotas, 
portuguesas é hipano! 
mereanas, Madrid 
Egg 
Devéras interdssane 
“eso Ee dom 
mo que tem pre 
entes, “de tão. conc 
ud! revista, cujos ar. 
tigos é colaboradores 
cada voz gs estnita 
melhor, “tormandosse 
méritorik a Boa dire 
ato. que Ne prio 
o mosto amigo e luso 
ire cambio da faz 
culdade de direito de 
Oviedo, D Rum AL 
Elo 6 gurmmario 
Notas eric isto» 
rido== Ro Hebe 


polia colonilde por 
Tuga y Espaíiay de À 
Zimemêrmalo = o Guri 


reras: Las monedas 
spiscopales. vigatanas, 


en 185, de R, Torres 
: À dee: 
Tegajo de varios, 
de É Zerolo = Lero 
turio — Re Altamira, La 

de Campos, de 


tros pres 
Calça, 


relativos à Espaiia Gn 
lu Universidad de or. 
deos — Necrologis: 
Cinovas, Vidar, Sousa 
Martine logos 
ucologicos, — E) rea. 
ifo espuiol em Buenos 
Aires, — Centenario da 
India, — O Adamastor. 
— Noticias, 

Notas hibliográficas 
= Libros, — Revistas. 


Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 13200 ré. 
Pedidos á Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo— Lisboa 


Mmanach illustrado do «Ocoidante» 
Para 1508 
Está a publico este interessante annuavio pros 
Susamente ilustrado e com primorosa collabora- 
traria. 
À capa é um lindo chromo re 
«Adamastor. Preço 260 rel, 
cargonada 300 


presentando o 
pelo correio 230 réis, 


fedor om direitos de proprie: 
“indo mrtintica e fiteorinias E 
Typ: de A: E Barata Eva Nova do Loureiro; 25 


